DOMINGO XIX DO TEMPO COMUM  (B)

INTRODUÇÃO: 

Irmãos, muitos judeus do tempo de Jesus, não compreendiam nem queriam aceitar que Ele fosse o Pão vivo que vinha da parte do Pai. Apenas ficaram contentes e satisfeitos com os pães e peixes que comeram no campo. Será que nós, cristãos de hoje, também não queremos entender o que é a Eucaristia e a Comunhão para nós? 
ORAÇÃO DOS FIÉIS:  ( R: Ó Pai nosso, leva-nos para Jesus ! )

Irmãos, se Jesus disse que ninguém se aproxima d’Ele se o Pai o não atrai, peçamos, então, ao Pai Deus que atraia todos os homens ao Seu Filho, que é Alimento de Vida Eterna.
1 – Pedimos que atraias, ó Pai, para o Teu Filho, todos os homens do mundo, através dos que trabalham pela Paz na terra, apesar das crises. Oremos: R/
2 – Pelos doentes, os infelizes, os que têm problemas na família ou na sociedade, nos caminhos do sofrimento e do desânimo, oremos, irmãos: R/
3 – Nos caminhos do trabalho e do descanso vai muita gente necessitada de silêncio e de repouso, de liberdade e de justiça. Por eles, oremos: R/
4 – Nas nossas comunidades há também cristãos adormecidos na fé, que já não participam nestas Celebrações Eucarísticas. Por eles, oremos: R/
Deus nosso Pai, Tu conheces os nossos desejos de felicidade. Dá-nos a força e a coragem de que precisamos para retomar o caminho que nos leva a Ti, por Jesus e em Jesus; e assim, junto com os nossos irmãos, cheguemos um dia à Terra Prometida. Pelo mesmo J.C.S.N. ... 

AÇÃO DE GRAÇAS / REFLEXÃO: ( R: Senhor Jesus, obrigado sempre ! )
1 – Tu és, Jesus, entre nós e para nós, o pão verdadeiro, partido e repartido entre os irmãos, e que muda o nosso egoísmo em comunhão. Por isso: R/

2 – És vida da nossa vida e luz da nossa luz; dás amor aos nossos corações e dissipas as nossas trevas no caminho da nossa Salvação. Por isso: R/

3 – Tu és a Verdade dos nossos caminhos, a Esperança da nossa esperança, para expulsar a mentira da boca e as dúvidas do coração. Por isso: R/
4 – Nós sabemos que «o pão da tua carne foi entregue pela vida do mundo»; e ao alimentar-nos deste Pão, estamos já a viver a Eternidade. Por isso: R/
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